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Tematica indígena inspira video
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N
a década de 80, Joana D'arc Matias,
jornalista da Presidência, começou a

trabalhar em TV. Desde essa época, tem-
se dedicado a projetos ligados ao vídeo.
Os temas abordados relacionam-se, na mal-
orla das vezes, com a questão indígena,
ecológica e educacional. Com vários traba-
lhes produzidos, Joana já ganhou dois prê-
mios importantes: em. 1985,050 lugar no
"8° Prêmio Internacional 'vMadimir Herzog",
com Índios, os primeiros brasileiros, Neste
ano, com o vídeo Maxocafi, foi vencedora
do "Festival Mundial de Cinema e Vídeo",
na Espanha.

Atualmente Joana tem outros projetos
em andamento. Um deles é um vídeo
ambiental e didático, produzido em parce-
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Joana venceu concurso na
Espanha

ria com a Universidade Ecológica do Chile.
A servidora explica que a atividade é difícil,
no que diz respeito a investimento e capi-
tal, mas, mesmo assim, não desiste. 'Te-
nho fascínio pelas fronteiras do comporta-

mente humano e acredito que o caminho
para desvendar todos os mistérios é a
comunicação", afirma. Para ela, o cérebro
funciona como um vídeo, que pode ser
beneficamente reprogramável. "O vídeo
não define fronteiras para o homem. Muito
pelo contrário", atesta.

Joana acredita que o vídeo é um poe-
ma composto eletronicamente. "Através das
imagens, as pessoas reconhecem sua sen-
sibilidade diante dos fatos. Se alguém con-
segue entrar em sintonia como outro, deve
defender sua conquista, não importa de
que forma conseguiu alcançá-la. A minha
conquista é entrar em comunhão com o
meu semelhante através do vídeo. Defen-
do este prazer até o fim".
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Curso ensina combate a incêndio

Algumas medidas adotadas
para beneficiar os
ascensoristas da Casa já
vigoram nos elevadores do
Ediffcio Yiradentes e do
Palácio da Inconfidência.
Segundo Eliane Fátima, da
Gerência-Geral de Serviços
Gerais, a instalação de ora
serviço de som nos
elevadores e o aumento do
rodízio entre os ascensoristas,
para o horário de lanche,
serviu para estimular o
trabalho. A pródma etapa será
a instalação de cadeiras
ergométiicas nos elevadores,
para evitar problemas de
saúde e proporcionar maior
conforto. A Gerência
informou que está aguardando
a compra das cadeiras
ergométicas para iniciar a
instalação.

MELHORIAS NO
ELEVADOR

E
m novembro, o Corpo de Bombeiros mi-
nistrou um treinamento de combate a incên-

dios para servidores da Comissão de Higiene e
Segurança do Trabalho, da Gerência-Geral de Ser-
viços Gerais, e para a Gerência de Orientação e
Segurança. Mais de 30 funcionários conheceram as
técnicas de prevenção a incêndios e os procedi-
mentos de primeiros socorros, com simulação de
acidentes. Segundo o coordenador da Comissão
de Higiene e Segurança ! Paulo Daniel Godoy, este
foi o primeiro passo para que seja formada uma
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Brigada de Incêndios na Assembléia.
Reciclagem - Segundo ele, a Casa possui muitos
equipamentos de prevenção ao fogo, mas não con-
tava com pessoas capacitadas para manuseá-lo
"Hoje vários funcionários sabem como proceder
em uma situação de risco", comenta. O coorde-
nador esclarece, ainda, que esse trabalho é de
grande importância para a Assembléia e, pelo fato
de ser permanente, precisa de reciclagem constan-
te, com a adoção de novas técnicas e equipamen-
tos que garantam a segurança contra o fogo.

Servidor define
diretrizes para atuação
O

5° Encontro de Associações e Sindicatos de
Servidores do Poder Legislativo, realizado em

novembro, em Salvador (BA), contou com a pre-
sença de funcionários da Assembléia. O presidente
da Aslemg, Márcio Juliario, e Marcelo Marinho, da
Secretaria de Assistência e Administração de Pes-
soal, participaram das discussões - que foram
marcadas pela necessidade de definir novos rumos
para o sindicalismo.

Como resultado dos debates, foi definida a
realização de uma campanha, em nível nacional,
em defesa da profissionalização do servidor públi-
co, da continuidade administrativa e da participa-
ção cada vez maior dos funcionários nas decisões.
No caso do sindicalismo, ficou claro, segundo
Marcelo Marinho, que as pautas de reivindicação
devem abranger não só melhoria salarial, mas tam-
bém direitos sociais. 'Os sindicatos passam por
uma crise e não podem mais atuar com uma pauta
estreita", entizou o servidor.

Prevenção do stress
tem balanço positivo
A

Gerência-Geral de Saúde e Assistência reali-
zou, no final de novembro, a segunda e última

etapa do Programa de Prevenção do Stress. Das 18
pessoas que participaram da primeira etapa, cinco
retomaram para falar sobre as suas experiências.
Segundo a coordenadora do Programa, Rosiane
Ciaidrett Braga, a presença reduzida não foi surpresa.
Muitos servidores têm trabalho acumulado nessa épo-
ca ou estão envolvidos com as festas de fim de ano
e acabam debando de participar.

Os servidores receberam atenção especial. Eles
disseram que o período de dois meses, entre a
primeira e a segunda etapa, foi utilizado para refletir
sobre tudo que aprenderam. Segundo os participan-
tes, não houve mudanças radicais em suas vidas, mas
agora se sentem melhor.

Durante o encontro, os servidores contaram o
que fizeram para administrar o stmess. Eles também
puderam tirar dúvidas com o cardiologista Orlando
Antônio da Silva
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